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Vitória dos Aposentados

Fim do Fator
Previdenciário 

Sindicalistas negociam 
redução da jornada 

Veja a palavra do presidente na página 3    

O crescimento que interessa

Senadores apro-
vam Medida 
Provisória que 

reajusta o benefí-
cio dos aposentados 
que ganham acima 
de um salário-mínimo 
em 7,72%. O Sena-
do aprovou ainda a 
emenda que acaba 
com o fator previ-
denciário. Página 2.

Durante reunião com Michel 
Temer dirigentes sindicais 
concordaram com a redu-

ção gradual da jornada de traba-
lho. No entanto, a Nova Central 
Sindical de Trabalhadores não 
participou de nenhuma reunião 
para tal finalidade. Página 8.

Senador Paulo Paim destaca que 
o fator previdenciário tem repre-
sentado uma economia de R$ 

1 bilhão anual desde sua criação em 
1999 e não causará rombo de R$ 10 
bilhões anuais.  Página 2.

Assistencial ainda sem 
votação no Trabalho 

Até o fechamento desta edição, 
a votação da Contribuição As-
sistencial (PL 6708/09) havia 

sido retirada de pauta da Comissão 
de Trabalho da Câmara dos Deputa-
dos. O presidente da Comissão, Alex 
Canziani, seguindo determinação de 
Michel Temer, apensou vários projetos 
à Assistencial. Página 8.    
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Previdência não quebra com reajuste de 
aposentadorias e fim do fator

O Senado Federal apro-
vou na noite do dia 19 
de maio, o PLV 2/10, 

que reajusta as aposentadorias 
acima de um salário mínimo e 
o fim do Fator Previdenciário. 
Em votação simbólica, fruto de 
acordo entre as lideranças do 
governo e da oposição, os sena-
dores mantiveram o texto como 
veio da Câmara dos Deputados 
(o texto foi aprovado no plenário 
da Câmara no dia 4 de maio). A 
MP segue agora para sanção ou 
veto do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva.

Ao apresentar seu rela-
tório, o líder do governo, sena-
dor Romero Jucá (PMDB-RR), 
indicou que o presidente Lula 
deverá sancionar o reajuste de 
7,72% e vetar apenas o fim do 
fator previdenciário. “Acabar 
com o fator previdenciário e não 
criar nada em contrapartida é 
uma irresponsabilidade”, discur-
sou. Após a votação, Jucá disse 
que o veto de Lula em relação 
ao fim do fator previdenciário “já 
estava garantido”.

O senador Paulo Paim 
(PT-RS), um dos principais de-
fensores da extinção do fator 
previdenciário, disse que a op-
ção do presidente Lula será de 
inteira responsabilidade dele. 
“Como nós temos independên-
cia dos Poderes, cada um age 
de acordo com a sua consci-
ência. O presidente vai agir de 

acordo com a consciência dele. 
Nós (senadores) fizemos a nos-
sa parte”, disse.

Em nome do governo, 
Jucá avisou que a votação no 
Senado respeitaria a da Câmara 
para não atrapalhar a tramitação 
da MP. Se a Casa tivesse feito 
qualquer alteração no texto, a 
matéria teria de voltar para a 

Osenador Paulo Paim (PT-
RS) criticou os “tecnocratas” 
do governo por aconselha-

rem o presidente Lula a vetar o re-
ajuste de 7,72% às aposentadorias 
acima do salário mínimo, assim 
como o fim do fator previdenciário, 
redutor para quem se aposenta 
antes da idade mínima. De acor-
do com a imprensa, os ministros 
da Fazenda, Guido Mantega, e do 
Planejamento, Paulo Bernardo, são 
contra os termos do PLV 2/10.

Paim disse que, de acor-
do com a Secretaria de Política de 
Previdência Social, o fator previdenciário 
tem representado uma economia de R$ 1 
bilhão anual desde sua criação em 1999. 

meter equívoco ao afirmar que o fim do 
fator previdenciário causará um rombo 
de R$ 10 bilhões anuais. O senador tam-
bém enfatizou que o pagamento de be-
nefícios do Regime Geral da Previdência 
Social em 2009, atingiu R$ 211 bilhões, 
e a receita chegou a R$ 273 bilhões. 

Quanto ao reajuste de 7,72% 
para as aposentadorias acima de um 
salário mínimo - em vez dos 6,14% con-
cedidos pelo governo -, o senador sa-
lientou que o impacto sobre as contas 
do governo seria de somente R$ 600 
milhões por ano. “Não há motivo ne-
nhum para que a matéria não seja de 

uma vez por todas sancionada. Uma de-
manda que atende apenas 6% dos apo-
sentados, o impacto vai ser quase zero”. 

Senado Federal aprova reajuste dos 
aposentados sem modificações

Câmara e, assim, correria risco 
de caducar, já que o prazo final 
para a sanção ou veto é dia 1.º 
de junho.

A galeria e a tribuna de 
honra do Senado foram toma-
das por aposentados vindos 
de diversos Estados do Brasil: 
Minas Gerais, Distrito Federal, 
São Paulo, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul, Rio Grande do 
Norte, Bahia, entre outras loca-
lidades.

As diversas mobilizações 
do Movimento Sindical Brasilei-
ro e da Confederação Brasileira 
de Aposentados e Pensionistas 
- COBAP - proporcionaram que 
os aposentados garantissem 
um ganho real significativo. Se 
não fossem as batalhas trava-
das, o reajuste seria de apenas 
3,5% (índice da inflação).

Após a sanção de Lula, 
mais de 8,4 milhões de aposen-
tados irão receber o reajuste re-
troativo ao aumento ofertado no 
início do ano (referente a janei-
ro, fevereiro, março, abril, maio 
e junho).

Em dez anos, o redutor teria rendido R$ 10 
bilhões aos cofres públicos. Mas o senador 
acusou os principais jornais do país de co-
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José Calixto Ramos

Presidente da CNTI
e da NCST

Reunião da Diretoria e do 
Conselho de Representantes

O crescimento que interessa

Reunião do 
C o n s e l h o 
de Repre-

sentantes da CNTI, 
realizada no CTE 
(Centro de Treina-
mento Educacional) 
de Luziânia-GO, 
com a presença de 
52 Federações filia-
das para aprovar as 
contas do exercício 
de 2009 (fotos ).

A indústria brasileira cres-
ceu 2,8% de fevereiro para 
março, segundo o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). Foi o quarto mês de 
expansão da produção industrial, 
acumulando ganho de 5,7% no 
primeiro trimestre deste ano.
 Nos 12 meses encerra-
dos em março, no entanto, o setor 
apresentou queda de 0,3%, mas 
passou a registrar queda menos 
intensa, desde janeiro de 2009 
(1,0%). Em comparação com 
março do ano passado, a ativida-
de industrial cresceu 19,7%.
 O 1º trimestre deste ano 
comparado a igual período de 
2009 mostrou crescimento de 
18,1%. Quando a comparação é 
com o quarto trimestre do ano pas-
sado, o crescimento foi de 3,0%.
 Dos 27 setores pesquisa-
dos pelo IBGE, 19 apresentaram 
crescimento, com destaque para 
veículos automotores (10,6%), 
que superaram a perda de 5,6% 
acumulada nos últimos quatro 
meses, alimentos (5,0%), máqui-
nas e equipamentos (5,2%), be-
bidas (7,6%) e celulose e papel 
(6,4%).

Indústria cresce 
pelo quarto mês 

consecutivo

Depois da tempestade que varreu o 
sistema financeiro internacional a 
partir da crise de Wall Street do final 

de 2008, nada mais promissor do que a ex-
pectativa de que a economia nacional pode-
rá crescer mais de 7% este ano. Se compa-
rarmos à estagnação verificada em 2009, as 
notícias são ainda mais alvissareiras.
 Sobram razões, portanto, para que 
o presidente Lula e sua equipe econômica, 
em que pese a recente decisão de cortar 
gastos em cerca de R$ 10 bilhões, comemo-
rem esse novo momento de nossa econo-
mia, principalmente se levarmos em conta 
que estamos em pleno processo eleitoral.
 Crescer é sempre bom, principal-
mente quando os frutos do crescimento e 
da produtividade são distribuídos a todos os 
que participam da construção da riqueza na-
cional. Infelizmente não é o que verificamos 
em muitos setores da economia. Muito pelo 
contrário.
 Enquanto sobram previsões otimis-
tas sobre os rumos econômico do país, fal-
tam políticas para coibir e debelar a preca-
rização no trabalho que se avoluma com as 
terceirizações criminosas que geram traba-
lhadores de primeira e de segunda catego-
ria, com a multiplicação da prática do banco 

de horas, com as aviltantes remunerações 
das horas-extras e com as dificuldades para 
a distribuição dos lucros e resultados nas 
empresas, entre outras formas perversas de 
exploração de nossa mão-de-obra.
 Ou seja: crescer sob precárias con-
dições de trabalho significa continuar con-
centrando renda e riqueza nas mãos de 
poucos, exatamente o oposto que o governo 
faz com a política de valorização do salário 
mínimo e com os programas sociais.
 Esperamos que o governo – o mes-
mo governo que estabeleceu um diálogo 
como poucos com o movimento sindical e 
os trabalhadores – seja sensível a essa si-
tuação e perceba que é possível crescer e 
ao mesmo tempo continuar distribuindo os 
frutos do trabalho, pois o que se quer não 
é apenas o crescimento, mas o desenvolvi-
mento que significa justiça para todos, espe-
cialmente para os que constroem com suas 
mãos e sua inteligência a riqueza do Brasil.

Crescer é sempre 
bom, principalmen-
te quando os frutos 
do crescimento e da 
produtividade são 

distribuídos a todos 
os que participam da 
construção da riqueza 

nacional

“

”

Reunião de 
Diretoria da 
CNTI, rea-

lizada no dia 13 de 
abril, na sede da 
confederação em 
Brasília, que ante-
cedeu a Reunião do 
Conselho de Repre-
sentantes (foto).
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Secretaria de Assuntos do Trabalho e Previdência Social

Estado de SC promove Encontro Regional
sobre Saúde do Trabalhador 

Rio Grande do Sul 

A 2ª Secretaria da CNTI da Região Sul, com 
sede em Florianópolis-SC, promoveu 
nos dias 29 e 30 de março, o I Encontro 

Regional sobre Saúde do Trabalhador para lide-
ranças sindicais filiadas a CNTI. O evento reuniu 
123 lideranças sindicais de diversas regiões e 
das mais variadas categorias, como construção 
e mobiliário, têxteis, urbanitários, extrativas, fia-
ção e tecelagem, extrativa e beneficiamento do 
carvão, e teve a coordenação de Jairo José da 
Silva, Diretor Secretário para Assuntos de Tra-
balho e Previdência Social e de José Reginaldo 
Inácio, Diretor da 3ª Secretaria da Região Sudes-
te – MG.
 Durante o Encontro foi feito uma pes-

quisa qualitativa dos dirigentes sindicais e traba-
lhadores presentes pela FUNDACENTRO/MG, 
visando identificar como as entidades sindicais 
estão trabalhando a saúde do trabalhador, assim 

como identificar os riscos e os problemas que 
enfrentam no dia a dia. Os encontros regionais 
têm a finalidade de subsidiar o grande encontro 
nacional que a CNTI promoverá, em Brasília, nos 
dias 30 e 31 de agosto e 1º de setembro para 
deliberação da política de saúde do trabalhador 
da CNTI, federações e sindicatos filiados. 
 Altamiro Perdoná, Secretário da 2ª Se-
cretaria da Região Sul de SC abriu o evento que 
contou com a participação de federações e sin-
dicatos filiados a CNTI e autoridades locais. O 
ponto mais importante do evento foi proposta pela 
universidade juntamente com o movimento sindi-
cal, em especifico esta categoria, em trabalhar em 
parceria, assim como o Corpo de Bombeiros.

A 3ª Secretaria da Região Sul promoveu 
nos dias 30 e 31 de março, o I En-
contro Regional sobre Saúde do Tra-

balhador para lideranças sindicais filiadas a 
CNTI. O evento reuniu 43 dirigentes sindicais 
de diversas regiões e das mais variadas cate-
gorias, como Construção e Mobiliário, Têxteis, 
Urbanitários, Extrativas, Fiação e Tecelagem, 
Couro, Vidro, Mineração, Papel, Papelão e 
Cortiça. 
 Ênio Klein, Secretário da 3ª Secretaria 
da Região Sul do RS abriu o evento que con-
tou com a participação de federações e sin-
dicatos filiados a CNTI e autoridades locais, 
dentre as quais a Fundacentro, do Ministério 
Público do Trabalho e da auditora Fiscal, Lui-
za Tânia Elesbão. Entidades locais se coloca-
ram à disposição para trabalhar em parceria, 
e de forma planejada, assim como o médico 
perito aposentado, contratado por diversas 
entidades sindicais, que atende trabalhadores 
fornecendo laudo, o que elevou para 70% as 
causas ganhas dos trabalhadores que tem se 
utilizado esse serviço dos Sindicatos.

A cidade de Piracicaba-SP sediou nos dias 
26 e 27 de abril, o I Encontro Regional 
da 2ª Secretaria da Região Sudeste 

sobre Saúde do Trabalhador para lideranças 
sindicais do Plano da CNTI no Estado de São 
Paulo. O evento reuniu 116 dirigentes sindicais 
de diversas regiões e das mais variadas cate-
gorias: Construção e Mobiliário, Têxteis, Urba-
nitários, Extrativas, Fiação e Tecelagem, Couro, 
Borracha, Joalheria, Ourivesaria, Lapidação de 
Pedras Preciosas e Relojoaria, Papel, Papelão 
e Cortiça, Vidros, Cristais, Espelhos, Cerâmica 
de Louça e Porcelana e teve como objetivo qua-
lificar dirigentes, assim como identificar os ris-
cos, investir em pesquisas, desenvolver ações 
preventivas planejadas e estabelecer políticas 
nacionais e parcerias visando assegurar a Saú-
de do Trabalhador. 
 De acordo com Jairo José da Silva, 
secretário para Assuntos de Trabalho e Previ-
dência Social da CNTI, os eventos regionais 
objetivam subsidiar o encontro nacional que a 
Confederação promoverá, em Brasília: “Esta-
mos realizando uma pesquisa qualitativa que 
dará visibilidade das ações sindicais de Saúde 
do Trabalhador, as experiências bem sucedi-
das, os problemas vividos pelos trabalhadores, 
para que no encontro nacional possamos de-
bruçar sobre eles e estabelecer políticas dando 
resposta aos anseios da classe trabalhadora 
em relação à Saúde do Trabalhador”. 
 Ozano Pereira da Silva, Secretário da 
CNTI-SP, abriu o evento. Na abertura do Encon-

CNTI e 2ª Secretaria da Região Sudeste promoveram 
I Encontro Regional sobre Saúde do Trabalhador

tro todos deram ênfase à importância de se en-
frentar a saúde do trabalhador de forma organi-
zada, planejada, coletiva com envolvimento de 
todas as instituições como CEREST, Ministério 
do Trabalho, Universidades e Sindicatos. 
 O Encontro teve continuidade no dia 27 
de abril, sendo um dos pontos mais importantes 
a apresentação pelo CEREST do SIVAT (Sis-
tema de Vigilância em Acidentes do Trabalho) 
que demonstrou ser uma experiência eficaz e 
próxima da realidade para levantamento dos 
acidentes de trabalho e propositura das ações 
preventivas. Esta experiência é o resultado de 
um trabalho de mais de 10 anos, com dados 
estatísticos que demonstram a fragilidade dos 
dados que a Previdência tem apresentado nos 
últimos anos sobre os acidentes e doenças do 
trabalho, e aponta a necessidade de ações 
permanentes, interinstitucionais envolvendo 
principalmente as Universidades para subsídio 
técnico, estudos e pesquisas sobre a saúde do 
trabalhador.

A 2ª Secretaria da CNTI, com 
sede em Belém/PA, promoveu 
nos dias 8 e 9 de abril, o I En-

contro Regional sobre Saúde do Tra-
balhador para dirigentes sindicais. O 
evento foi realizado na Federação dos 
Trabalhadores nas Indústrias do Esta-
do do Pará – FETIPA  e reuniu 48 lide-
ranças sindicais de diversas regiões e 
das mais variadas categorias: Constru-
ção e Mobiliário, Têxteis, Urbanitários, 
Extrativas, Fiação e Tecelagem, Papel 
e Papelão e pesca. 
 O objetivo é dar visibilidade de 
como as entidades sindicais estão traba-
lhando a saúde do trabalhador e identificar 

Pará promove Encontro sobre Saúde 

os riscos e os problemas que enfrentam no 
dia a dia. O Secretário Marivaldo Nazareno, 
da 2ª Secretaria da Região Norte Pará, abriu 
o evento que contou com a participação de 

Federações e Sindicatos filiados a 
CNTI e autoridades locais como: Ju-
lia Braun - FUNDACENTRO/PA, Edna 
Lúcia Alves Ferreira Rocha - Chefe 
Setor de Saúde e Segurança do Tra-
balhador/PA, Ricardo Guedes Acyoly 
Ramos – Engo CREA/PA, Jair Bezerra 
- Coordenador CEREST-PA; Domingos 
Fernandes Elerer - Presidente NCST/
PA, Coronel Paulo Gerson Novaes de 
almeida - Comandante Corpo Bombei-
ros Militar Pará; Sub-Tenente REZEN-

DE - Corpo de Bombeiros(painelista), Jomar 
Souza Ferreira Lima - Auditor Fiscal do Tra-
balho-PA, e Edir Queiroz – Prof. Universida-
de Federal Rural da Amazônia. 
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Secretaria da Mulher

Conquistas marcam o 8 de março

Foi sancionada e publicada pelo pre-
sidente da República em exercício, 
vice-presidente, José Alencar, a lei 

de autoria da deputada Luiza Erundina 
(PSB-SP) que cria o Relatório Anual Socio-
econômico da Mulher. A iniciativa se trans-
formou na Lei Nº 12.227, e foi publicada na 
edição do dia 13 de abril no Diário Oficial 
da União.
 O relatório objetiva reunir, em um 
só documento, dados socioeconômi-
cos e informações relativas às políticas 
públicas voltadas às mulheres no Bra-
sil. Hoje, os dados estão dispersos e 
cada Ministério tem isoladamente - ou 
não tem - esses dados, sem nenhuma 
condensação. Essa é uma medida que 
vai obrigar o Poder Executivo a reunir 
esses dados.
 Além de obrigar o Poder Executivo 
a reunir esses dados, a medida possibili-
tará que a sociedade acompanhe e fisca-
lize as ações do governo voltadas para as 
mulheres, bem como servirá de base ao 
planejamento de novas políticas públicas 
de gênero.

Sancionada lei que 
cria Relatório Anual 

Sócioeconômico

Marcado como um dia de manifestações, 
reivindicações e celebrações, o Dia Inter-
nacional da Mulher deste ano teve um sa-

bor especial: celebrou seus 100 anos. Entretanto, 
o histórico de luta das mulheres mundo a fora é 
mais antigo que a data e ainda há um longo e 
árduo caminho a se percorrer.
 A CNTI levou até seus funcionários uma 
palestra e a apresentação do vídeo sobre o tema 
A Mulher e suas Conquistas, proporcionando uma 
tarde agradável, recheada de informações, onde a 
integração e alegria dos participantes fizeram da 
ação um grande momento de confraternização.

Ciclo de palestras em Barcarena/PA

Foi realizado nos dias l6, l7 e 18 de março, o 
ciclo de palestras no auditório da empresa 
Imerys Rio Capim Caulim, em Barcarena 

e Ipixunga (PA). A atividade teve como objetivo 
informar e discutir com todos os funcionários a 
respeito de assuntos importantes, como Ética e 
a Mulher, Mulher, Valores e Postura no Trabalho 
(palestra da antropóloga, Tásia Maria Lemos) e 
Assédio Moral no Trabalho (palestra de Sônia 
Zerino, da Secretaria para Assuntos do Traba-
lho da Mulher da CNTI). Foram esclarecidos aos 
participantes o conceito de assédio moral, suas 
características, causas, consequências, o que o 
assediado deve fazer, os prejuízos causados à 
instituição, entre outros assuntos.
  O evento teve a realização da CNTI, 
através da Secretaria para Assuntos do Traba-
lho da Mulher, Idoso e Adolescente, FETIPA e 

2ª Secretaria da Região Norte.
 Participaram do evento cerca de 300 
colaboradores. Raquel Conde, gerente de Ges-
tão de Pessoas, coordenou a formação das tur-
mas na planta, na mina e a visita ao porto onde 
é realizada a exportação do minério.

Formação Sindical em Cuiabá 

Administração Sindical
em Nova Tramandaí

Secretaria de Educação

 No período de 9 a 11 de 
abril, os integrantes do Sindicato 
dos Trabalhadores nas Indústrias 
da Construção Pesada no Estado 
do Rio Grande do Sul (SITICEPOT) 
participaram, na cidade de Nova 
Tramandaí (RS), do Curso de Admi-
nistração Sindical, ministrado pelo 
Secretário de Educação da CNTI, 
José Gabriel. O presidente do sin-
dicato, Isabelino Garcia dos Santos, 
ficou contente com a participação 
das 19 pessoas presentes.

 Curso de Administração 
Sindical que foi realizado no au-
ditório do SINDTICMAL, em Ma-
ceió (Alagoas), nos dias 29 e 30 
de abril. No dia 1º de maio (Festa 
do Dia do Trabalhador), o curso 
contou com a participação de 
aproximadamente 50 pessoas.

Administração 
Sindical  Ocorreu na cidade de 

Cuiabá (MT), no período 16 a 18 
de abril, o Curso de Formação 
Sindical, Cidadania e Política. Jo-
aquim Dias Santana, presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores na 
Indústria da Construção Civil de 
Mato Grosso, Ronei de Lima, pre-
sidente da Federação dos Traba-
lhadores na Indústria do Estado do 
Mato Grosso, e Luiz Lopes, Diretor 
da Secretaria Regional da CNTI 
– no Centro-Oeste - estiveram 

presentes, bem como 43 alunos. 
O curso foi ministrado pelo Secre-
tário de Educação da CNTI, José 
Gabriel e pela Professora Mestra 
Tásia Lemos.

Curso de Direito do Trabalho
 Curso de Direito do Tra-
balho, entre os dias 23 e 25 de 
abril, na sede do Sindicato dos 
Trabalhadores na Indústria da 
Construção Civil de Rosário e Re-
gião, na cidade de Rosário (MA).

Secretaria de Assuntos do Trabalho e Previdência Social

1ª Secretaria da Região Norte promove I Encontro sobre Saúde

A 1ª Secretaria da Região Norte promoveu 
nos dias 28 e 29 de abril em Manaus/AM, 
o I Encontro Regional sobre Saúde do 

Trabalhador para lideranças sindicais do Plano 
da CNTI do Estado de Amazonas. Durante o En-
contro foi feito uma pesquisa qualitativa nos diri-
gentes sindicais e trabalhadores presentes pela 
FUNDACENTRO/MG, visando identificar como 
as entidades sindicais estão trabalhando a saúde 
do trabalhador.
 Francisco Chagas, Diretor da 1ª Secre-
taria Região Norte abriu o evento que contou com 

marcante do evento foi a necessidade de uma 
ação planejada e interinstitucional para vencer as 
barreiras do Estado e dar resposta aos milhares 
de trabalhadores com LER/DORT. Ainda serão 
realizados os Encontros sobre Saúde do Traba-
lhador nas seguintes Secretarias: 3ª Secretaria da 
Região Nordeste, do Diretor Israel Ferreira Torres; 
1ª Secretaria da Regiao Sul, do Diretor Geraldo 
Ramthun. Na 1ª Secretaria da Região Sudeste, 
do Diretor Luiz Antonio Rodrigues, irá realizar-se 
o I Encontro de Saúde do Trabalhador na primeira 
quinzena de junho. 

a participação de aproximadamente 15 lideranças 
sindicais, dentre elas representante de Olaria, 
Têxtil, Construção e Mobiliário, Metalúrgicos, Fia-
ção e Tecelagem e Presidente da NCST. O ponto 
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Sintracom de Londrina
 Com a presença da CNTI 
e da FETRACONSPAR, o Sindicato 
dos Trabalhadores nas Indústrias da 
Construção e do Mobiliário de Lon-
drina realizou no dia 27 de fevereiro, 
o 1º Encontro dos Trabalhadores da 
Madeira e do Mobiliário de Londrina 
e Região, para debater as questões 
específicas desse setor.

Piso mínimo regional
 Foi aprovado no dia 29 
de março, por unanimidade, na 
Assembleia Legislativa, o maior 
piso regional do Brasil. A proposta 
de reajuste do piso salarial regio-
nal, passa dos atuais R$ 605,52 
a R$ 629,45 para R$ 663,00 a R$ 
765,00, dependendo da categoria. 
A CNTI/PR e a FETRACONSPAR 
estiveram presentes.

FETICOM/SC faz 50 anos
 Geraldo Ramthun, presi-
dente da FETRACONSPAR e Dire-
tor Secretário Regional da CNTI/PR, 
esteve presente em solenidade rea-
lizada dia 31 de março em Florianó-
polis/SC, em comemoração aos 50 
anos de fundação da FETICOM/SC, 
presidida pelo companheiro Altamiro 
Perdoná.

Agenda em Brasília
 Geraldo Ramthun, presi-
dente da FETRACONSPAR e Di-
retor Secretário Regional da CNTI, 
esteve em Brasília nos dias 6 e 7 
de abril, onde participou da 16ª 
Reunião Extraordinária do Grupo 
de Apoio Técnico do CODEFAT 
(GTFAT) e de reunião convocada 
pela Nova Central para tratar sobre 
as categorias diferenciadas.

Paraná

Diretoria do SOM de 
São José dos Pinhais 

STI da Construção de 
Francisco Beltrão

 Foi empossada no dia 17 
de dezembro de 2009, a nova di-
retoria do Sindicato dos Oficiais 
Marceneiros e Trabalhadores nas 
Indústrias de Serrarias e Móveis 
de Madeiras, Móveis de Junco e 
Vime, de Vassouras, de Cortinados 
e Estofos e de Escovas e Pincéis 
de de Trabalhadores na Indústria 
de Carpintaria, Tanoaria, Madeiras 
Compensadas e Laminadas, Aglo-
meradas e Chapas de Fibras de 
Madeiras de São José dos Pinhais 
– SOMSJOP, presidido por Antonio 
Sartor, para o mandato 2009/2014.

STIMMQI de Quedas 
do Iguaçu

FETRACONSPAR realiza Seminário
Realizou-se nos dias 25, 26, 

27 e 28 de janeiro, o XIX Se-
minário de Dirigentes Sindicais 
da Construção e do Mobiliário do 
Estado do Paraná, no Município 
de Itapoá/SC, ocasião em que 
estiveram presentes mais de 90 
dirigentes sindicais de todo o Es-
tado. Compareceram ao evento 
Francisco Chagas Costa, Mazi-
nho (secretário Regional da CNTI 
na Região Norte), Altamiro Per-

doná (presidente da FTICM/SC 
e secretário Regional da CNTI/
SC), José Nivalto Souza Lima 
(presidente da Federação dos 
Trabalhadores nas Indústrias da 
Construção e da Madeira do Es-
tado da Bahia) e Antonio Augusto 
de Queiroz (jornalista, analista 
político e Diretor de Documen-
tação do DIAP - Departamento 
Intersindical de Assessoria Par-
lamentar).

Terceirização
 Geraldo Ramthun, 1º Se-
cretário Regional da CNTI/PR e 
presidente da FETRACONSPAR, 
esteve em Brasília, no início de ja-
neiro, onde participou representan-
do a Nova Central, de reunião com 
o ministro do Trabalho, Carlos Lupi, 
para concluir o projeto de lei que tra-
ta sobre a terceirização de mão de 
obra no país.

SINTRIVEL Registro de chapas
SINTRACIMENTO

 Coordenada pela FETRA-
CONSPAR e CNTI/PR, o Sindica-
to dos Trabalhadores nas Indús-
trias de Ladrilhos Hidráulicos, 
Produtos de Cimento, Fibrose 
e Artefatos de Cimento Armado 
de Curitiba – SINTRACIMENTO, 
no final de fevereiro, deu início 
ao processo eleitoral. Durante o 
prazo para registro de chapas, foi 
apresentada a Comissão Eleito-
ral - chapa encabeçada por Nilton 
Pereira Campos, atual presidente 
licenciado do Sindicato. As elei-
ções serão realizadas dias 17 e 
18 de junho.

Sintramademóveis de Francisco Beltrão
 Foi empossada dia 12 de 
março, a nova diretoria do STI de 
Serrarias, Carpintarias, Marcenarias 
de Francisco Beltrão – SINTRAMA-
DEMÓVEIS, presidido pelo compa-
nheiro João Carlos da Silva Macha-
do, para o mandato 2010/2014.

SINTRACON de Pato Branco
 Foi empossada dia 13 de 
março, a nova Diretoria do STI da 
Construção e do Mobiliário de Pato 
Branco - SINTRACON, presidido por 
Leandro de Freitas, para o mandato 
2010/2014.

Passeio da Mulher

Reunião na NCST
 O presidente da FETRA-
CONSPAR e Secretário Regional 
da CNTI/PR, Geraldo Ramthun, 
esteve no dia 15 de março em Bra-
sília, onde participou de reunião da 
Diretoria Executiva da Nova Central 
Sindical de Trabalhadores.

 Foi empossada no dia 16 
de janeiro, a nova diretoria do STI da 
Construção Civil, de Olaria, do Cal e 
Gesso, de Ladrilhos Hidráulicos e 
Produtos de Cimento, Artefatos de 
Cimento Armado, de Cerâmica para 
Construção, Mármores e Granitos, 
Oficiais Eletricistas e Trabalhadores 
nas Indústrias de Instalações Elétri-
cas, Gás e Hidráulicas de Francis-
co Beltrão – STIC CIVIL, presidido 
por Osmar Kriger, para o mandato 
2010/2014.

 Foi empossada dia 19 de 
dezembro de 2009, a nova direto-
ria do STI de Serrarias, Carpinta-
rias, Tanoarias, Madeiras Compen-
sadas e Laminados, Aglomerados 
e Chapas de Fibras de Madeira, 
Marceneiros, Indústrias de Mó-
veis de Madeira, Móveis de Junco 
e Vime, Vassouras, Cortinados e 
Estofados, Escovas e Pincéis de 
Quedas do Iguaçu - STIMMQI, 
presidido por Claudir dos Santos, 
para o mandato 2009/2013.

 Foi empossada dia 11 de 
fevereiro, a nova Diretoria do STI 
da Construção Civil, de Olaria, 
do Cal e Gesso, de Ladrilhos Hi-
dráulicos e Produtos de Cimento, 
de Artefatos de Cimento Armado, 
de Cerâmica para Construção, de 
Mármores e Granitos, Oficiais Ele-
tricistas e Trabalhadores nas In-
dústrias de Instalações Elétricas, 
Gás, Hidráulicas e Sanitárias de 
Cascavel e Região - SINTRIVEL, 
presidido por Oracildes Tavares, 
para o mandato 2010/2014.

 O Sindicato dos Oficiais 
Marceneiros e Trabalhadores nas 
Indústrias de Serrarias e Móveis 
de Madeiras, Móveis de Junco e 
Vime, de Vassouras, de Cortinados 
e Estofos e de Escovas e Pincéis 
e de Trabalhadores na Indústria 
de Carpintaria, Tanoaria, Madeiras 
Compensadas e Laminadas, Aglo-
meradas e Chapas de Fibras de 
Madeiras de São José dos Pinhais 
- SOMSJOP, presidido por Antonio 
Sartor, realizou dia 6 de março, o 6ª 
Passeio da Mulher. O evento tradi-
cional da entidade objetiva sempre 
homenagear as mulheres trabalha-
doras de sua base territorial.
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Santa Catarina

50 anos da FETICOM/SC
Foram realizados nos dias 29, 

30 e 31 de março, no Recan-
to Champagnat, em Florianópolis 
(SC), o 12º Encontro de Dirigen-
tes Sindicais da Construção e do 
Mobiliário de SC e a comemora-
ção de 50 anos de fundação da 
FETICOM/SC, com a presença 
de mais de 100 pessoas.
 Compareceram ao even-
to, entre outros: José Calixto Ra-
mos, presidente da CNTI e NCS-
Tl, além de diversos sindicalistas 
de Santa Catarina, onde foram 
homenageadas as federações e 
os atuais e antigos diretores da 
FETICOM/SC.

Posse da Diretoria do STI 
Extrativas de Rancharia

São Paulo

 Foi empossada no dia 
7 de março, a nova Diretoria do 
STI Extrativas de Rancharia, 
com aprovação de 92,% dos vo-
tos para o mandato março/2010 
a março/2013, que foi represen-
tado por Aparecido José da Silva 
– presidente em 6º (sexto).

 Foi realizada, no dia 1º de maio, na 
sede recreativa do SITICOM de Rio Negri-
nho, a Festa do Trabalhador. Altamiro Perdo-
ná, secretário da CNTI participou do evento. 

Na ocasião 
o presidente 
da CNTI e da 

NCST, José Ca-
lixto Ramos foi 
homenageado

Festa do Trabalhador no SITICOM

 Francisca Eloi de Almeida, 
presidente do STI do Vestuário, Cal-
çados e Confecção de Roupas no 
Estado da Paraíba, promoveu junta-
mente de sua equipe, a comemora-
ção alusiva ao dia Internacional da 
Mulher. O evento, que aconteceu no 
dia 29 de março no SESI de Gua-
rabira (PB), contou com o apoio da 
FTI/PB, presidida por João Avelino 
e o representante da CNTI da Pa-
raíba e Rio Grande do Norte, Pedro 
Ricardo.

Dia Internacional da Mulher em Guarabira
 Ocorreram também desfi-
les para escolha da mais bela jovem 
industriaria entre as trabalhadoras 
de várias indústrias da cidade. 
1º lugar: Claudenia Rezende de Oli-
veira (Tok Intimo)
2º lugar: Maria Gerlane Moura (Gua-
raves Abatedouro)
3º lugar: Maria Nazaré dos Santos 
(CITEL – Comércio e Indústria  Têx-
til  LTDA)
 Na foto, Pedro Ricardo, ao 
lado das vencedoras.

 No dia 19 de abril, foi reali-
zada a solenidade de posse do STI da 
Construção e do Mobiliário de Rodeio/
SC (foto 1). Já no dia 20 de abril, houve 
a solenidade de posse do STI da Cons-
trução e do Mobiliário de Joaçaba/SC. 
Em ambos os eventos, estiveram pre-
sentes Altamiro Perdoná, presidente da 
FETICOM/SC e NCST/SC e secretário 
Regional da CNTI/SC e Carlos Alberto 
Baldissera, tesoureiro da FETICOM/SC. 

Posse no SITICOM de 
Rodeio e Joaçaba 1

2

 Equipe de futsal (Cambu-
ci/Brasil) da empresa do ramo do 
Vestuário, localizada no município 
de Bayeux/PB, foi vencedora de 
um torneio de jogos industriários 
na Bulgária. Jogadores: Danilo, 
Diego, Flávio, Gean, Diogo, Jo-
sivan, Antoniel, Mazinho, Endmi, 
Willams e Sandro. Comissão Téc-
nica- Humberto/ Alex

Jogos industriários
na Bulgária

Paraíba

Minas Gerais

Posse em Cataguases
 Francisco Carlos Coelho foi eleito para 
o triênio abril/2010 a abril/2013 no STI de Fiação 
e Tecelagem de Cataguases. Estavam presentes 
o secretário Geral da CNTI, Aprígio Guimarães, o 
tesoureiro da FTI Fiação e Tecelagem de Minas 
Gerais, Messias Julio de Abreu e vários presiden-
tes de sindicatos da região e autoridades locais.   

José Calixto visita 
Escola Popular em BH

 Visita do presidente da CNTI, José Calix-
to Ramos, e José Reginaldo Inácio na Escola Po-
pular “Orocílio Martins Gonçalves”, em Belo Hori-
zonte a convite do companheiro Osmir Venuto da 
Silva, presidente do STI Construção Civil de BH.

Assembleia do SINTRALIMP
 Assembleia Geral de fundação do SIN-
TRALIMP de Belo Horizonte, no dia 23 de abril.  

Delegação mineira em Caxias do Sul 
 Representantes sindicais minei-
ros, durante a reunião da Comissão Orga-
nizadora do 17º Congresso Nacional dos 
Trabalhadores na Indústria do Vestuário e 
Calçado, realizada em Caxias do Sul (RS). 

 Homenagem feita a José Calixto Ra-
mos na FETICOM-MG, referente à inaugura-
ção do retrato do presidente da CNTI.

 Negociação do acordo coletivo de traba-
lho da empresa Multilaser LTDA com a CNTI, rea-
lizada na Secretaria de São Paulo, com a presen-
ça de Ozano Pereira da Silva e José Reginaldo.

 José Reginaldo Inácio participou como 
palestrante na UFSJ-MG, no Fórum Sindical de 
Saúde, Segurança e Medicina do Trabalho de 
São João Del Rei e Região.

 Sra. Alice Paula Vieira Mar-
ques, homenageada no II Encontro de 
Mulheres em Santos Dumont/MG, com 
seus 102 anos de vida.

Acordo coletivo

Homenagem no II Encontro de Mulheres
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Acontece no Congresso

Redução da jornada para 40 horas 
sem redução do salário 

Adiada votação
da Assistencial 

No dia 29 de março, a Câmara dos 
Deputados realizou uma sessão em 
comemoração ao Dia Nacional do 

Aposentado. A solenidade aconteceu no 
plenário Ulysses Guimarães e contou com a 
presença de mais de 600 pessoas. A data foi 
instituída pela Lei 6.926/81 e coincide com o 
Dia da Previdência Social, comemorado em 
24 de janeiro. A homenagem aos aposenta-
dos foi proposta pelos deputados Arnaldo 
Faria de Sá (PTB-SP) e Cleber Verde (PRB-
MA), que presidiu a sessão. O senador Pau-
lo Paim (PT-RS), mais um forte aliado em 
defesa dos aposentados, também participou 
da solenidade. 
 O deputado Cleber Verde lembrou 
que os direitos dos aposentados ainda são 
desrespeitados.  Para o deputado,  “esta 
Casa, de forma específica, tem uma dívida 
muito grande com os aposentados. Tramita 
aqui uma agenda positiva que a Câmara dos 
Deputados precisa, urgentemente, colocar 
como pauta prioritária. O mais importante é 
que juntos, numa luta constante, consegui-
remos reaver os nossos direitos subtraídos 
por todos os Governos que ocuparam a Pre-
sidência da República”
 Arnaldo Faria de Sá, fez um ape-
lo ao presidente Lula para que atenda as 
reivindicações dos aposentados. Ele disse 
ainda que, dos 27 milhões de beneficiários 
da Previdência, apenas 15 milhões são apo-
sentados e pensionistas. Os outros recebem 
benefícios sociais, que, segundo ele, deve-
riam ser custeados pelo Tesouro. Por isso, 
afirmou, faltam recursos para pagar uma 
aposentadoria e uma pensão digna.

No dia 12 de maio, dezenas de 
trabalhadores lotaram a Comis-
são de Trabalho da Câmara dos 

Deputados, exigindo a imediata vota-
ção do Projeto de Lei Nº 6.708/09 – que 
trata da regulamentação da cobrança, 
pelos sindicatos, da contribuição assis-
tencial. Até o fechamento desta edição, 
a discussão do PL, que se prolonga na 
Comissão há várias semanas, sofreu 
mais um adiamento.
 O presidente da Comissão do 
Trabalho, deputado Alex Canziani 
(PTB-PR), seguindo uma decisão do 
presidente da Câmara dos Deputados, 
Michel Temer (PMDB-SP), apensou o 
PL 6708/09 (Contribuição Assistencial) 
ao PL 6706/09 (Estabilidade Sindical), 
retirando-o da pauta de votação. O rela-
tor do projeto na CTASP, deputado Sa-
bino Castelo Branco (PTB-AM), discor-
dou da manobra: “Pela primeira vez na 
história desta Comissão isso está acon-
tecendo. Uma verdadeira intervenção”. 

Também foram contrários a atitude do 
presidente da Câmara dos Deputados 
os deputados Roberto Santiago (PV-
SP); Vanessa Grazziotin (PCdoB-AM); 
Daniel Almeida (PCdoB-BA), Paulo 
Pereira da Silva (PDT-SP); Vicentinho 
(PT-SP); Alice Portugal (PCdoB-BA) e 
a deputada Emília Fernandes (PT-RS). 
Na ocasião, foi solicitado por todos os 
parlamentares citados que a Comissão 
votasse e garantisse a sua autonomia 
sobre o projeto.
 Inversamente ao PL 6708/09, a 
deputada Andreia Zito (PSDB-RJ) e 
o deputado Luciano Castro (PR-RR) 
solicitaram que na próxima sessão 
(marcada para o dia 19 de maio) fosse 
aberta a discussão e apensado ainda 
outros 11 projetos que estão em pauta. 
O presidente da Comissão, Alex Can-
ziani, informou que o deputado Júlio 
Delgado (PSB-MG) foi o responsável 
pela requisição junto ao presidente da 
Câmara dos Deputados.

solucaoassessoria.com Homenagem aos 
aposentados 

solucaoassessoria.com

Desde o ano de 1995 dis-
cute-se na Câmara dos 
Deputados a redução 

da Jornada de trabalho, sem 
redução de salário, a Propos-
ta de Emenda Constitucional 
(PEC)231/95.
 Ultimamente, as Cen-
trais Sindicais fizeram um gran-
de mutirão, visitando todos os 
gabinetes dos senhores deputa-
dos, inclusive afixando cartazes 
de acordo com a autorização de 
cada um.
 Foram feitas visitas às 
lideranças do PDT, PSB e PTB 
que fecharam questão em torno 

 O nobre deputado e pre-
sidente da Câmara dos Deputa-
dos, Michel Temer (PMDB-SP), 
ofereceu e divulgou uma propos-
ta de 42 horas, acompanhada 
de uma compensação tributária 
o que obviamente não foi aceita 
pelas Centrais, pelo governo e 
pelos empresários.
 Segundo o noticiário, 
Michel Temer sugeriu uma nova 
proposta de 43 horas em 2011 e 
42 horas em 2012, sem aumento 
de hora extra. Ainda segundo o 
noticiário, o movimento sindical 
concordou em reduzir a jornada 
para 42 horas, sem alteração do 

valor da hora extra.
 Torna-se oportuno 
esclarecer que em nenhum 
momento a Nova Central Sin-
dical de Trabalhadores se ma-
nifestou favoravelmente a esse 
acordo, inclusive não participou 
de nenhuma reunião para tal fi-
nalidade.
 A Nova Central Sindical 
de Trabalhadores continua de-
fendendo a redução da jornada 
para 40 horas e aumento do va-
lor da hora extra. Ressalta, no 
entanto, que posta a matéria em 
votação veremos o que da nos-
sa parte é possível negociar.

dessa reivindicação. Visitada 
também a liderança do PT, que 
a bem da verdade não encontra-
mos a mesma receptividade.
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